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			PREFÁCIO

 

			José Carlos Libâneo coloca como um problema o fato das práticas educativas “estarem vinculadas a interesses de grupos e às relações de poder em âmbitos internacional e nacional” (2016, p. 40)1. Considerando o problema destacado pelo autor e suas consequências para a educação, encontrei o elo que une as discussões presentes neste livro, que evidenciam para o fato das políticas educacionais caminharem para uma outra direção, preocupada com resultados, com o mercado, em atender as necessidades da economia. O autor ainda ressalta, a necessidade de uma abordagem crítica sobre essa vinculação, especialmente nas escolas, instituições, destinadas as camadas menos favorecidas. É preciso encontrar um equilíbrio entre as demandas econômicas e as realidades educacionais, que são diversas, desiguais e permeadas de conflitos, o que é possível comprovar nos capítulos que compõe essa obra.

			Seguindo no desafio de prefaciar esse livro, busquei conectar os textos aqui presentes, bem como o próprio texto deste prefácio. Assim, optei por não seguir a lógica do sumário e fui realizando conexões entre os capítulos e a temática principal. Dessa forma, convido você leitor a também estabelecer suas próprias conexões com os resultados e discussões das pesquisas aqui apresentadas e organizadas por Miguel Rodrigues Netto. A obra Políticas Públicas Educacionais no Contexto Brasileiro reúne contribuições para pensar e refletir a educação brasileira sob a ótica das políticas públicas, sem deixar de abordar temas recentes, como a pandemia, o ensino remoto emergencial, a situação dos docentes, a educação inclusiva, questões relacionadas a gênero, entre outros. Agora convido você a conhecer um pouco mais desse livro.

			Em “Políticas públicas em educação no Brasil: Colônia, do golpe militar de 1964 e do Golpe na democracia em 2016” que tem como autores Edivan Ribeiro Soares, Tiago Antunes da Luz Neto e Peterson Amaro da Silva a educação aparece como instrumento de sobrevivência e emancipação, para alguns como a possibilidade de desenvolvimento do país, para outros no âmbito mais humano. Pilar inquestionável de qualquer sociedade, a educação necessita de políticas públicas com ênfase na melhoria das suas condições e que assegurem o acesso e a participação de todos os cidadãos. Para isso, Soares, Neto e Silva analisam no referido capítulo, a educação em três momentos históricos, o período colonial, o golpe militar de 1964, e o golpe na democracia em 2016, que culminou no impeachment da então presidente, Dilma Rousseff. Assim como nos capítulos sobre educação matemática e o novo Ensino Médio, apresentados mais adiante neste prefácio, os autores do presente capítulo advertem para os impactos do discurso neoliberal na educação, resultando em uma proposta preocupada apenas em atender as necessidades do mercado.

			O capítulo “Aspectos comparativos entre ensino presencial e ensino remoto emergencial: entre dilemas, contradições e exclusão digital” de autoria de Miguel Rodrigues Netto realiza uma comparação entre o ensino presencial e o ensino remoto emergencial, tendo como base uma experiência docente em uma disciplina em cursos de graduação da Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat). Os aspectos comparados foram a evasão dos acadêmicos nas disciplinas, desempenho em diferentes tipos de avaliação e índices de aprovação e reprovação. O texto discute o impacto da pandemia na necessidade imediata de reorganização do ensino, considerando que as características da modalidade remota diferem da presencial, como o uso e domínio das chamadas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). O autor pontua sua preocupação a respeito de uma possível continuidade do ensino remoto e a falta de políticas públicas voltadas a mitigar a exclusão digital, um aspecto ainda não superado no país. 

			Ainda sobre o contexto pandêmico, o capítulo “Bem-estar de professores em tempos de pandemia” dos autores Talles Rocha Ramalho, Rafael Ayres de Queiroz, Mara Aguiar Ferreira e Carlos Diogo Mendonça da Silva, destaca o impacto da pandemia no trabalho realizado pelos professores. Considerando que os professores não estavam preparados para uma mudança repentina, imposta pela necessidade de distanciamento social que culminou na adoção do ensino remoto, surgiram dilemas no exercício da atividade docente que interferiram no seu bem-estar. Um desses dilemas diz respeito ao uso e domínio das TDIC, bem como aponta o capítulo de autoria de Miguel Rodrigues Netto.

			Continuando no universo das tecnologias, o capítulo de Maria Clara de Paula Ribeiro Tarabal e Breno Cypriano, “Projetos de políticas públicas de qualificação profissional na área de tecnologia e comunicação com enfoque em gênero”, discute sobre a presença e atuação das mulheres nas áreas de ciências e tecnologias. Para debater o assunto da inclusão e promoção das mulheres no setor de Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC), os autores apresentam em seu texto projetos que visam a inclusão e qualificação de mulheres na área de TIC no contexto mineiro. Tarabal e Cypriano defendem que as mulheres devem ocupar espaços na produção científica e tecnológica e o dever do Estado em promover e assegurar esse acesso, reforçando o papel do poder público nas discussões e ações de desconstrução dos estereótipos de gênero, especialmente nessas áreas.

			As discussões levantadas pelos autores Tarabal e Cypriano encaminham para outros dois importantes capítulos que constituem esta obra e que abordam pautas fundamentais na atualidade, “Reflexões sobre políticas públicas voltadas para estudantes indígenas em contextos das instituições de ensino superior de Barra do Garças/MT” e “Hegemonia pedagógica na Educação Inclusiva e Educação Especial e os sujeitos de direito”. Os autores Marly Augusta Lopes de Magalhães, Edinei Rocha Cardoso, Marcelle Karyelle Montalvão Gomes, José Ferreira Dias Filho, Marcela Lopes Nogueira Reis, Paulo Emílio Monteiro de Magalhães e Aníbal Monteiro de Magalhães Neto, verificam sobre os desdobramentos das políticas públicas para inclusão de estudantes indígenas no ensino superior em Barra do Garças, município localizado no centro geodésico do Brasil, no estado de Mato Grosso. De acordo com os autores, considerando as dificuldades e a necessidade de adaptação dos alunos indígenas, ações governamentais têm papel importante para a permanência e inclusão social desses estudantes em espaços urbanos. Embora a pesquisa destaque um crescimento da implementação de políticas públicas nas instituições de ensino superior no município voltadas aos indígenas, ainda há um longo caminho no combate ao preconceito, e nos conflitos ideológicos, econômicos e sociais que envolvem essas políticas.

			Já em “Hegemonia pedagógica na Educação Inclusiva e Educação Especial e os sujeitos de direito”, Miguel Rodrigues Netto e Rebeca Ferreira Carvalho apresentam uma revisão documental e bibliográfica sobre estudos em Educação Inclusiva e Educação Especial, com base no Decreto nº 10.502. Esse decreto, de 30 de setembro de 2020, estabelece por meio do art. 1º a efetivação de programas e outras atividades com intuito de implementar os direitos inerentes à educação voltados ao atendimento de pessoas com deficiência, tanto para aquelas com transtornos de desenvolvimento quanto com altas habilidades. O capítulo discute a importância da escola como um espaço para a vivência e exercício de direitos, voltada para a promoção da justiça social e de oportunidades. Os autores pontuam que o Brasil, de maneira formal, obedece aos requisitos mínimos de garantia de direito das pessoas atendidas pela Educação Especial, no entanto é preciso ir além para uma inclusão social de fato.

			O capítulo de Flavia Cunha Rios Naves, “Professores pesquisadores: a importância da prática investigativa e o papel da ética como instrumento de controle em pesquisas com seres humanos”, chama a atenção para a conduta e procedimentos guiados pela ética na condução de pesquisas envolvendo seres humanos. Naves ressalta que o avanço da investigação científica e os benefícios proporcionados pelas descobertas, precisam estar em plena sintonia com um conjunto de princípios éticos. A contribuição do capítulo é fundamental para qualquer pesquisador, pois nos lembra que fazer pesquisa envolve a necessidade de proteger as pessoas dispostas a fazerem parte dos nossos estudos. Para isso, o conhecimento, o respeito e o rigor com as resoluções referentes a pesquisas envolvendo seres humanos são aspectos inegociáveis.

			Considerando o foco dessa publicação em discutir políticas e documentos importantes para a educação brasileira, os autores Luiz Fernando Rodrigues Pires e Suzana dos Santos Gomes discutem em “As tendências em educação matemática e os organismos internacionais”, a respeito dos Organismos Internacionais, como Banco Mundial, Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), e Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) e as contribuições destes na introdução do neoliberalismo no pensamento pedagógico brasileiro. Diante disso, o capítulo analisa a influência dos Organismos Internacionais no currículo de Matemática, verificando se as tendências em educação matemática podem sustentar as concepções neoliberais fundamentadas no lema “aprender a aprender”. 

			No capítulo “A modulação do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) em relação as políticas públicas educacionais” Priscila Cofani Costa Pomini e Maria Rosangela Soares fazem uma imersão nas políticas de avaliação externa brasileira que remontam desde a primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1961. As autoras debatem sobre o Enem que desde sua implantação em 1998 passou por diversas modificações e hoje é a principal porta de entrada nas universidades. 

			Conforme dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), houve um aumento na taxa de abandono escolar no Ensino Médio na rede pública, comparando os anos de 2020 e 2021, 2,3% e 5,6%, respectivamente. Com esse dado, aproveito para apresentar o capítulo sobre algo que tem preocupado professores e alunos, o novo Ensino Médio, que começou a ser implementado no país em 2022. Em “Novo Ensino Médio: para aonde vai a formação dos jovens?” Franciele Soares dos Santos e Suely Aparecida Martins discutem o tema a partir da Lei 13.415/2017, que trata da Reforma do Ensino Médio e a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio (BNCCEM). Em uma sociedade que passa por constantes mudanças, flexível e dinâmica, um novo cidadão com competências e habilidades precisa surgir, assim como recomenda a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A partir da pesquisa, as autoras apontam para as mudanças promovidas pelas reformas curriculares com o objetivo de desenvolver competências e habilidades requeridas pelas novas formas de organização do trabalho produtivo e a ênfase no protagonismo juvenil. É interessante observar que tanto Santos e Martins quanto outros autores que participam dessa obra, apresentam algo em comum, alertam que as mudanças e reformas propostas nas últimas décadas na educação brasileira estão afinadas a políticas e interesses neoliberais.

			Acredito que o esforço dessa coletânea mostra o empenho do organizador e dos diferentes autores em propor o debate e a reflexão em questões que tocam seja para a elaboração, como também nas políticas públicas vigentes, é um convite para pensarmos juntos possíveis caminhos para a educação brasileira.

			Profa. Dra. Ana Graciela Mendes Fernandes da Fonseca Voltolini

			Docente do Programa de Pós-Graduação em Ensino da Universidade de Cuiabá (Unic) e Instituto Federal de Educação de Mato Grosso (IFMT)
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					1. Políticas educacionais no Brasil: desfiguramento da escola e do conhecimento escolar. Cadernos de Pesquisa [online]. 2016, v. 46, n. 159, pp. 38-62. Disponível em: https://bit.ly/3Sno5je. Acesso em: 08 set. 2022.

				

			

		

		






			ASPECTOS COMPARATIVOS ENTRE ENSINO PRESENCIAL E ENSINO REMOTO EMERGENCIAL: ENTRE DILEMAS, CONTRADIÇÕES E EXCLUSÃO DIGITAL

			Miguel Rodrigues Netto

			Notas introdutórias

			O presente estudo tem por objetivo traçar um quadro comparativo a partir de aspectos selecionados entre o Ensino Presencial (EP) e o Ensino Remoto Emergencial (ERE), por meio da experiência docente na disciplina Leitura e Produção de Texto, ministrada em cursos de graduação da Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat) no Campus Universitário de Sinop/MT. A amostragem compreende os semestres letivos 2019/2 no qual o ensino foi ministrado presencialmente e os semestres letivos 2020/3, 2020/4 e 2020/5 que foram ministrados de forma remota. Os aspectos comparados são a evasão dos acadêmicos nas disciplinas, desempenho em diferentes tipos de avaliação e índices de aprovação e reprovação.

			Nossa pesquisa, cujos resultados serão aqui apresentados, resulta de investigação em cursos superiores da Unemat, fundação pública instituída por meio da Lei Complementar Nº 30/1993/MT, modificada posteriormente pela Lei Complementar Nº 319/2008/MT.

			A Unemat possui atualmente treze campi universitários distribuídos nos três biomas mato-grossenses – Amazônia, Cerrado e Pantanal – e conta com grande variedade de cursos em todas as áreas do conhecimento. O início nos idos de 1978, ainda como Instituto de Ensino Superior de Cáceres (Iesc), foi repleto de agruras e percalços.

			A aula inaugural, em 4 de setembro de 1978, contou com a presença do prefeito municipal Ernani Martins; do presidente da Câmara, Pedro Paulo Pinto de Arruda; do diretor do Câmpus Avançado, Arno Rieder; do diretor do Iesc, Edival dos Reis; dos coordenadores dos cursos; servidores; corpo docente e discente. […] À época, embora o Instituto fosse declarado de caráter público, o ensino não era gratuito e cobrava-se dos alunos taxa de anuidade no valor de 10 mil cruzeiros, dividida em 10 parcelas. Como política de incentivo, foram criadas bolsas de estudo integral e parcial. (Zattar et al., 2018, p. 142)

			Os anos 1990 marcaram a expansão da Unemat tendo se instalado em todas as regiões do estado, sendo sua primeira experiência expansionista a instalação do Núcleo de Ensino em Sinop:

			Com o lema “Do interior para o interior”, a primeira experiência de expansão do então Fcesc ocorre com a bem-sucedida instalação do Núcleo Regional em Sinop, a 700 km da sede da Instituição. O Núcleo foi criado por meio da Resolução do Conselho Curador no 014, de 06/07/1990, e referendada pelo Decreto Governamental no 2.720, de 9/07/1990, com o oferecimento, inicialmente, dos cursos de Licenciaturas Plenas em Letras, Matemática e Pedagogia, no período noturno. (Zattar et al., 2018, p. 147)

			O atual Campus Universitário de Sinop é o lócus de nossa pesquisa. Atualmente ele possui 10 cursos de graduação e 4 programas de mestrado, sendo 1 acadêmico e 3 profissionais. Nossa experiência docente se deu na disciplina Leitura e Produção de Texto nos cursos de bacharelado em Engenharia Civil e Engenharia Elétrica, além da licenciatura em Geografia. Nossa amostragem compreende os acadêmicos destes três cursos no semestre 2019/2 (ensino presencial) e semestres 2020/3 (Geografia), 2020/4 (Engenharia Elétrica) e 2020/5 (Engenharia Civil), trabalhados no ensino remoto. Em cada curso foram trabalhadas 120 horas, sendo 50% no ensino presencial pré-pandemia e a outra metade no ensino remoto emergencial, já no contexto da pandemia de covid-19. O Gráfico 1 nos apresenta a amostragem.

			O contexto da pandemia trouxe consequências imediatas para a organização do ensino na Unemat. Em 17 de março de 2020, o Campus de Sinop decidiu pela paralização de suas atividades pedagógicas e administrativas após assembleia geral entre docentes, técnicos-administrativos e acadêmicos. Os trabalhos administrativos passaram a ser desenvolvidos em sua maioria em home office, com exceção feita apenas a serviços essenciais que seguiam protocolo interno e também obedeciam a decretos estaduais.

			O regime de Ensino Remoto Emergencial (ERE) foi implantado por meio da Resolução Normativa Nº 028/2020 – Conepe (Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão). Já a Resolução Normativa Nº 029/2020 – Conepe criou o Período Letivo Suplementar Excepcional (PLSE) definindo o funcionamento das atividades docentes durante o período da pandemia:

			Art. 2º Em caráter excepcional, fica autorizada a oferta de componentes curriculares que constituem a matriz curricular de todos os cursos no que tange ao ensino, por meio de atividades letivas que utilizem recursos de tecnologia de informação e comunicação, meios digitais e demais modalidades remotas. (Resolução
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